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Resumo 

Este estudo explora os desafios e oportunidades da aplicação da Inteligência Artificial (IA) na 

Educação Profissional, com foco em tecnologias digitais, gestão, avaliação, multilinguagens e 

a IA. O objetivo principal é analisar criticamente como a IA pode transformar a educação 

profissional, destacando os principais desafios e potenciais associados à sua implementação. 

Utilizando uma abordagem qualitativa, a pesquisa foi conduzida através de uma revisão 

aprofundada de nove artigos recentes, abrangendo tanto a teoria quanto as práticas atuais na 

área. O percurso metodológico incluiu a análise detalhada de artigos científicos, revisão de 

literatura e discussão de casos de aplicação prática da IA. A conclusão do estudo revela que, 

embora a IA ofereça oportunidades significativas para personalização da aprendizagem, 

otimização da gestão e inclusão, existem desafios substanciais a serem enfrentados, como a 

necessidade de infraestrutura tecnológica adequada, capacitação contínua dos educadores, e a 

gestão ética de dados. O estudo destaca a importância de uma abordagem equilibrada e 

integrada, que considere tanto os aspectos técnicos quanto pedagógicos e éticos, para garantir 

que a IA seja implementada de maneira eficaz e benéfica para todos os alunos na educação 

profissional.  

Palavras-chave: Inteligência artificial; Educação profissional; Tecnologias digitais; 

Capacitação de educadores; Inclusão e acessibilidade.  

Abstract 

This study explores the challenges and opportunities of applying Artificial Intelligence (AI) in 

Vocational Education, focusing on digital technologies, management, assessment, 

multilingualism and AI. The main objective is to critically analyze how AI can transform 

vocational education, highlighting the main challenges and potentials associated with its 

implementation. Using a qualitative approach, the research was conducted through an in-

depth review of nine recent articles, covering both theory and current practices in the field. 

The methodological approach included a detailed analysis of scientific articles, a literature 

review and discussion of cases of practical application of AI. The conclusion of the study 

reveals that, although AI offers significant opportunities for personalizing learning, 

optimizing management and inclusion, there are substantial challenges to be addressed, such 

as the need for adequate technological infrastructure, continuous training of educators, and 

ethical data management. The study highlights the importance of a balanced and integrated 
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approach, which considers both technical, pedagogical and ethical aspects, to ensure that AI is 

implemented effectively and beneficially for all students in vocational education. 

Keywords: Artificial intelligence; Vocational education; Digital technologies; Educator 

training; Inclusion and accessibility. 

 

Resumen 

Este estudio explora los desafíos y oportunidades de aplicar la Inteligencia Artificial (IA) en 

la Educación Profesional, centrándose en las tecnologías digitales, la gestión, la evaluación, el 

multilingüismo y la IA. El objetivo principal es analizar críticamente cómo la IA puede 

transformar la educación profesional, destacando los principales desafíos y potenciales 

asociados a su implementación. Utilizando un enfoque cualitativo, la investigación se llevó a 

cabo a través de una revisión en profundidad de nueve artículos recientes, que abarcan tanto la 

teoría como las prácticas actuales en el campo. El recorrido metodológico incluyó un análisis 

detallado de artículos científicos, revisión de literatura y discusión de casos de aplicación 

práctica de la IA. La conclusión del estudio revela que, si bien la IA ofrece importantes 

oportunidades para personalizar el aprendizaje, optimizar la gestión y la inclusión, existen 

desafíos sustanciales que enfrentar, como la necesidad de una infraestructura tecnológica 

adecuada, la formación continua de los educadores y la gestión ética de los datos. El estudio 

destaca la importancia de un enfoque equilibrado e integrado, que considere aspectos 

técnicos, pedagógicos y éticos, para garantizar que la IA se implemente de manera efectiva y 

beneficiosa para todos los estudiantes en la educación profesional. 

Palabras-clave: Inteligencia artificial; Educación profesional; Tecnologías digitales; 

Formación de educadores; Inclusión y accesibilidad. 

 

Introdução  

 

Nos últimos anos, a Educação Profissional tem enfrentado diversos desafios 

decorrentes das rápidas transformações tecnológicas e sociais. A integração das tecnologias 

digitais, a gestão e avaliação eficientes, a necessidade de multilinguagens e a aplicação da 

Inteligência Artificial (IA) surgem como aspectos fundamentais para a modernização e a 

eficácia deste setor educativo. A revolução digital trouxe consigo um cenário onde as 

competências técnicas e cognitivas dos estudantes precisam ser constantemente atualizadas 

para acompanhar as demandas do mercado de trabalho. Segundo Lopes e Souza (2019), a 

inserção das tecnologias digitais no currículo da Educação Profissional não é apenas 

desejável, mas essencial para preparar os alunos para um mundo cada vez mais tecnológico e 

interconectado. 

A gestão e avaliação na Educação Profissional também têm sido áreas de intensa 

discussão. Métodos tradicionais de avaliação muitas vezes não conseguem capturar a 



                                     
      ISSN: 2526-849X 

    

 

Revista Devir Educação, Lavras, vol.9, n.1, e-926, 2025. 
3 

 

complexidade das competências requeridas no ambiente profissional contemporâneo. Estudos 

como o de Santos e Almeida (2020) sugerem a necessidade de sistemas de gestão educacional 

que utilizem dados em tempo real para monitorar o progresso dos alunos, identificando áreas 

de melhoria e personalizando a aprendizagem de acordo com as necessidades individuais. 

Além disso, a globalização exige que os profissionais sejam capazes de se comunicar 

em múltiplas línguas e contextos culturais. A inclusão de multilinguagens no currículo da 

Educação Profissional é vital para preparar os alunos para um mercado de trabalho 

globalizado. Oliveira e Pereira (2021) destacam que o domínio de mais de um idioma pode 

aumentar significativamente as oportunidades de emprego e mobilidade internacional dos 

estudantes. 

A Inteligência Artificial (IA), definida por Russell e Norvig (2020) como a capacidade 

de sistemas computacionais realizarem tarefas que normalmente requerem inteligência 

humana, como reconhecimento de fala, tomada de decisões e tradução de idiomas, emerge 

como uma ferramenta poderosa para enfrentar os desafios da Educação Profissional. A IA 

pode ser utilizada para personalizar a aprendizagem, proporcionando materiais e exercícios 

adaptados ao ritmo e estilo de aprendizagem de cada aluno, além de facilitar a gestão e 

avaliação através da análise de grandes volumes de dados. 

A importância da IA na Educação Profissional está também na sua capacidade de 

simular ambientes de trabalho reais, permitindo que os alunos pratiquem e desenvolvam 

habilidades em um ambiente controlado e seguro. Silva et al. (2022) destacam que essas 

simulações podem aumentar a confiança dos estudantes e melhorar seu desempenho em 

situações reais de trabalho. Além disso, a IA pode apoiar os professores na identificação de 

dificuldades específicas de cada aluno, permitindo intervenções mais eficazes e oportunas. 

Outro aspecto relevante é o uso da IA para promover a inclusão e a acessibilidade na 

Educação Profissional. Tecnologias como assistentes de voz e sistemas de reconhecimento de 

imagem podem ajudar alunos com deficiências a participar plenamente das atividades 

educativas. De acordo com Mendes e Rocha (2018), a IA pode ser uma aliada poderosa na 

construção de um ambiente educativo mais inclusivo, onde todos os estudantes têm as 

mesmas oportunidades de aprendizagem. 

A aplicação da IA na gestão educacional também merece destaque. Ferramentas 

baseadas em IA podem otimizar processos administrativos, como o planejamento de horários, 

a alocação de recursos e o monitoramento de desempenho acadêmico. Este tipo de tecnologia 
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pode liberar tempo dos educadores para se concentrarem no ensino e no apoio direto aos 

alunos, conforme discutido por Costa e Martins (2019). 

Por fim, é essencial considerar os desafios éticos e a necessidade de capacitação dos 

educadores para o uso efetivo da IA na Educação Profissional. A implementação de 

tecnologias de IA deve ser acompanhada de diretrizes éticas claras para garantir a privacidade 

e a segurança dos dados dos alunos. Além disso, os professores precisam ser treinados não 

apenas para utilizar essas tecnologias, mas também para entender suas limitações e potenciais 

impactos, conforme argumentam Freitas e Rodrigues (2021). 

O objetivo geral deste dossiê é explorar os desafios e as oportunidades apresentadas 

pela integração da Inteligência Artificial na Educação Profissional, abordando aspectos como 

tecnologias digitais, gestão e avaliação, multilinguagens e IA. Através da análise crítica de 

artigos recentes, busca-se identificar práticas eficazes, discutir possíveis melhorias e propor 

recomendações para a implementação bem-sucedida dessas inovações no contexto 

educacional. 

 

Fundamentação teórica 

 

A integração das tecnologias digitais na Educação Profissional é um processo que vem 

ganhando relevância na última década, devido à necessidade de preparar os alunos para um 

mercado de trabalho em constante transformação tecnológica. Segundo Lopes e Souza (2019), 

a adoção de tecnologias digitais no ambiente educacional não é apenas uma tendência, mas 

uma necessidade para equipar os estudantes com as habilidades técnicas e cognitivas exigidas 

pelo mercado. Essas tecnologias proporcionam uma aprendizagem mais interativa e 

personalizada, permitindo que os alunos acessem uma variedade de recursos educativos, 

desde vídeos e simuladores até plataformas de aprendizado adaptativo que ajustam o conteúdo 

conforme o progresso do estudante. 

A gestão e avaliação na Educação Profissional também têm sido impactadas pela 

tecnologia, com a introdução de sistemas de gerenciamento educacional que utilizam big data 

para monitorar o desempenho dos alunos e personalizar as intervenções pedagógicas. Estudos 

como o de Santos e Almeida (2020) destacam que essas ferramentas permitem uma visão 

mais detalhada e em tempo real do progresso dos alunos, ajudando educadores a identificar 

rapidamente áreas de dificuldade e ajustar as estratégias de ensino de maneira eficaz. Esse 
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tipo de abordagem pode substituir ou complementar os métodos tradicionais de avaliação, que 

muitas vezes são limitados em sua capacidade de capturar a complexidade das competências 

desenvolvidas pelos estudantes. 

A globalização trouxe à tona a necessidade de multilinguagens na Educação 

Profissional. O domínio de múltiplas línguas é essencial para que os profissionais possam se 

comunicar eficazmente em um mercado de trabalho globalizado. Oliveira e Pereira (2021) 

argumentam que a inclusão de multilinguagens no currículo aumenta significativamente as 

oportunidades de emprego e mobilidade dos estudantes. Além disso, a proficiência em mais 

de um idioma é frequentemente associada a habilidades cognitivas aprimoradas, como melhor 

capacidade de resolução de problemas e maior flexibilidade mental, o que é altamente 

valorizado em muitos campos profissionais. 

A Inteligência Artificial (IA) representa uma inovação significativa na Educação 

Profissional, oferecendo oportunidades para personalizar a aprendizagem de maneira sem 

precedentes. De acordo com Russell e Norvig (2020), a IA pode ser definida como a 

capacidade dos sistemas computacionais de realizar tarefas que normalmente requerem 

inteligência humana, como reconhecimento de fala e tomada de decisões. No contexto 

educacional, isso se traduz em sistemas de aprendizado adaptativo que ajustam o ritmo e o 

conteúdo de acordo com as necessidades individuais dos alunos, proporcionando um caminho 

de aprendizagem mais eficaz e engajador. 

A aplicação da IA na Educação Profissional também inclui o uso de simulações de 

ambientes de trabalho reais. Silva et al. (2022) destacam que essas simulações permitem que 

os alunos pratiquem habilidades em um ambiente controlado e seguro, o que pode aumentar 

sua confiança e competência em situações reais de trabalho. Além disso, essas simulações 

podem ser ajustadas para refletir diferentes cenários e desafios que os alunos possam 

encontrar em seus futuros locais de trabalho, proporcionando uma preparação mais completa e 

prática. 

A inclusão e a acessibilidade são outros aspectos importantes na utilização da IA na 

Educação Profissional. Tecnologias como assistentes de voz e sistemas de reconhecimento de 

imagem podem facilitar a participação de alunos com deficiências, garantindo que todos 

tenham acesso igualitário às oportunidades de aprendizagem. Mendes e Rocha (2018) 

argumentam que a IA pode ajudar a criar um ambiente educativo mais inclusivo, onde cada 
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aluno, independentemente de suas habilidades, tem as ferramentas necessárias para ter 

sucesso. 

No que diz respeito à gestão educacional, a IA oferece diversas vantagens. 

Ferramentas baseadas em IA podem otimizar processos administrativos, como o planejamento 

de horários, a alocação de recursos e o monitoramento de desempenho acadêmico. Segundo 

Costa e Martins (2019), isso não apenas aumenta a eficiência operacional das instituições 

educacionais, mas também libera tempo dos educadores para se concentrar no ensino e no 

apoio direto aos alunos, melhorando assim a qualidade da educação oferecida. 

Os desafios éticos e a capacitação dos educadores são questões cruciais na 

implementação da IA na Educação Profissional. Freitas e Rodrigues (2021) ressaltam a 

importância de diretrizes éticas claras para garantir a privacidade e a segurança dos dados dos 

alunos. Além disso, os professores precisam ser treinados para utilizar essas tecnologias de 

maneira eficaz, compreendendo suas limitações e impactos potenciais. A formação contínua 

dos educadores é essencial para que possam integrar a IA de maneira significativa e 

responsável em suas práticas pedagógicas. 

Por fim, a fundamentação teórica deste dossiê busca fornecer uma compreensão 

abrangente dos desafios e oportunidades apresentados pela integração das tecnologias digitais, 

gestão e avaliação, multilinguagens e IA na Educação Profissional. Através da análise crítica 

de artigos recentes, identificamos práticas eficazes e discutimos possíveis melhorias, 

propondo recomendações para uma implementação bem-sucedida dessas inovações no 

contexto educacional. O objetivo é contribuir para o desenvolvimento de uma Educação 

Profissional que esteja alinhada com as exigências do século XXI, preparando os alunos para 

um futuro cada vez mais interconectado e tecnológico. 

 

Metodologia  

 

A pesquisa proposta neste artigo científico tem, como tema central, os "Desafios da 

Educação Profissional: Tecnologias Digitais, Gestão e Avaliação, Multilinguagens e a IA". O 

objetivo é explorar de forma aprofundada como a integração da Inteligência Artificial (IA) 

pode enfrentar esses desafios, proporcionando uma educação mais eficiente e inclusiva. Para 

atingir esse objetivo, utilizaremos uma abordagem qualitativa, que, segundo Creswell (2014), 
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é ideal para compreender os fenômenos em seu contexto natural, explorando significados, 

experiências e interpretações dos participantes envolvidos. 

O foco principal deste trabalho é analisar criticamente a literatura existente sobre a 

aplicação da IA na Educação Profissional, especialmente no que diz respeito às tecnologias 

digitais, gestão e avaliação, e multilinguagens. A pesquisa qualitativa permite uma exploração 

detalhada e compreensiva desses temas, possibilitando uma análise profunda das implicações 

e potenciais da IA no contexto educacional. Segundo Merriam (2009), esse tipo de pesquisa é 

apropriado para estudos que buscam entender processos complexos e contextuais, como a 

integração de novas tecnologias em ambientes educacionais. 

Para a realização desta pesquisa, foram selecionados alguns documentos para a análise 

crítica de artigos científicos publicados nos últimos cinco anos. Esses documentos foram 

obtidos a partir de uma pesquisa sistemática em bases de dados acadêmicas renomadas, como 

Scopus, Web of Science, Google Scholar e SciELO. A escolha desses bancos de dados se 

deve à sua ampla cobertura de publicações acadêmicas de alta qualidade e à relevância dos 

artigos encontrados para o tema em questão. 

Os nove artigos que norteiam a análise crítica deste dossiê foram selecionados com 

base em critérios específicos de relevância e qualidade, pois estas pesquisas abordam 

diretamente os desafios da Educação Profissional, com um foco particular na aplicação da IA. 

A seleção foi baseada em um processo de leitura criteriosa dos resumos e, posteriormente, dos 

textos completos, para garantir que todos os artigos escolhidos fornecem uma contribuição 

significativa para a compreensão do tema. Segundo Silverman (2016), a validade de uma 

pesquisa qualitativa depende da seleção criteriosa das fontes e da profundidade da análise. 

O processo de análise dos artigos seguiu uma abordagem de análise de conteúdo, 

conforme proposto por Bardin (2011). Esta metodologia permite identificar e categorizar as 

principais temáticas e tendências presentes nos textos, facilitando a compreensão dos desafios 

e oportunidades relacionados à aplicação da IA na Educação Profissional. A análise de 

conteúdo é uma técnica amplamente utilizada em pesquisas qualitativas por sua capacidade de 

revelar padrões e insights significativos a partir de dados textuais. 

Além dos artigos científicos, a pesquisa incluiu a revisão de livros e teses que tratam 

da integração de tecnologias digitais e IA na educação. Esses documentos forneceram uma 

base teórica sólida e contextualizaram as discussões presentes nos artigos. Segundo Stake 
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(1995), a triangulação de fontes é essencial para fortalecer a validade das conclusões em 

pesquisas qualitativas, permitindo uma visão mais completa e robusta do fenômeno estudado. 

A análise crítica dos artigos selecionados focou-se em identificar as melhores práticas, 

desafios e soluções propostas para a integração da IA na Educação Profissional. Buscou-se 

também explorar como essas práticas podem ser adaptadas ao contexto brasileiro, 

considerando as particularidades do nosso sistema educacional e as necessidades específicas 

dos estudantes e profissionais. Este enfoque contextual é crucial, conforme ressaltado por 

Denzin e Lincoln (2011), para garantir que as conclusões da pesquisa sejam aplicáveis e úteis 

para os praticantes e formuladores de políticas. 

A revisão da literatura foi estruturada em torno dos principais eixos temáticos 

identificados: tecnologias digitais, gestão e avaliação, multilinguagens e IA. Cada eixo foi 

analisado em profundidade, destacando as contribuições mais significativas e discutindo suas 

implicações práticas. A integração dessas temáticas permitiu uma compreensão holística dos 

desafios enfrentados pela Educação Profissional e das oportunidades oferecidas pela IA para 

superar esses desafios. 

Por fim, a pesquisa qualitativa adotada neste estudo não se limita à análise documental. 

Planeja-se complementar a revisão da literatura com entrevistas semiestruturadas com 

especialistas e educadores da área, buscando captar suas percepções e experiências sobre a 

aplicação da IA na Educação Profissional. Segundo Patton (2015), as entrevistas qualitativas 

são uma ferramenta poderosa para aprofundar a compreensão de fenômenos complexos, 

proporcionando insights ricos e detalhados que complementam os dados secundários obtidos 

na revisão da literatura. 

 

Análise crítica 

 

A análise crítica dos artigos selecionados para este estudo revela uma abordagem 

multifacetada dos desafios e potencialidades da aplicação da Inteligência Artificial (IA) na 

Educação Profissional. Cada artigo traz contribuições únicas, permitindo uma visão 

abrangente das diversas maneiras pelas quais a IA pode transformar o cenário educacional. 

Esta seção irá explorar os principais pontos de cada artigo, destacando suas contribuições, 

limitações e implicações práticas. 
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O artigo de Costa e Martins (2019) explora a otimização dos processos administrativos 

na educação através da IA. Os autores argumentam que a IA pode automatizar tarefas 

administrativas rotineiras, liberando tempo dos gestores para focar em atividades mais 

estratégicas. A análise de dados em tempo real permite decisões mais informadas e eficientes, 

contribuindo para uma gestão escolar mais eficaz. No entanto, os autores também apontam 

desafios, como a necessidade de infraestrutura tecnológica adequada e a capacitação dos 

profissionais para utilizar essas novas ferramentas. A implementação de IA requer um 

investimento significativo, que nem todas as instituições de ensino estão prontas para fazer. 

Além disso, existe uma curva de aprendizagem associada à adoção de novas tecnologias, o 

que pode representar uma barreira adicional para a implementação efetiva. 

Freitas e Rodrigues (2021) enfocam a capacitação de educadores para o uso da IA na 

Educação Profissional. A formação contínua dos docentes é essencial para garantir que eles 

possam integrar eficazmente a IA em suas práticas pedagógicas. Os autores ressaltam que, 

sem a devida preparação, os professores podem enfrentar dificuldades em utilizar a IA de 

maneira produtiva, o que pode levar à resistência e ao subaproveitamento dessas tecnologias. 

A capacitação deve incluir não apenas o uso técnico das ferramentas, mas também a 

compreensão das implicações éticas e pedagógicas da IA na educação. É crucial que os 

programas de formação sejam desenhados para abordar não apenas a familiarização com a 

tecnologia, mas também para desenvolver uma compreensão crítica de como a IA pode 

impactar as dinâmicas de sala de aula e a relação professor-aluno. 

O trabalho de Lopes e Souza (2019) discute a incorporação de tecnologias digitais no 

currículo da Educação Profissional. Eles defendem que a IA pode personalizar a 

aprendizagem, adaptando o conteúdo às necessidades individuais dos alunos. Isso pode 

aumentar o engajamento e a eficácia da aprendizagem. Contudo, os autores alertam para o 

risco de dependência excessiva das tecnologias, que pode diminuir a interação humana e a 

construção de habilidades sociais importantes. A integração deve ser equilibrada, garantindo 

que a tecnologia complemente, e não substitua, o papel do educador. Além disso, a 

personalização da aprendizagem por meio da IA deve ser cuidadosamente monitorada para 

evitar que reforços negativos ou preconceitos algorítmicos perpetuem desigualdades 

existentes entre os alunos. 

Mendes e Rocha (2018) abordam a inclusão e acessibilidade na Educação Profissional 

através da IA. A IA pode oferecer soluções inovadoras para alunos com necessidades 
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especiais, como tecnologias de reconhecimento de voz e imagem que facilitam o acesso ao 

conteúdo educacional. Este artigo destaca casos de sucesso onde a IA melhorou 

significativamente a inclusão de alunos com deficiências. No entanto, os autores enfatizam a 

necessidade de um desenvolvimento contínuo e a adaptação das ferramentas para atender às 

variadas necessidades dos alunos. A IA deve ser vista como uma ferramenta para promover a 

inclusão, e não como um fim em si mesma. É fundamental que os desenvolvedores de 

tecnologia trabalhem em estreita colaboração com educadores e especialistas em inclusão para 

garantir que as soluções tecnológicas sejam verdadeiramente acessíveis e eficazes para todos 

os alunos. 

Oliveira e Pereira (2021) analisam a importância das multilinguagens na Educação 

Profissional, com ênfase na IA. Eles argumentam que a IA pode facilitar a aprendizagem de 

múltiplas línguas, essencial em um mercado de trabalho globalizado. Ferramentas de tradução 

automática e tutores de língua baseados em IA podem acelerar o processo de aprendizagem e 

torná-lo mais acessível. No entanto, os autores alertam para a necessidade de avaliar a 

qualidade e a precisão dessas ferramentas, que ainda podem apresentar limitações 

significativas. A interação com falantes nativos e o aprendizado contextualizado continuam 

sendo componentes fundamentais da aprendizagem de línguas. A IA pode ser uma ferramenta 

poderosa, mas deve ser usada em conjunto com métodos tradicionais de ensino para garantir 

uma aprendizagem linguística completa e eficaz. 

Russell e Norvig (2020) fornecem uma visão abrangente sobre a IA, explorando tanto 

suas bases teóricas quanto suas aplicações práticas. Este texto é uma referência fundamental 

para entender os princípios subjacentes à IA e suas possíveis aplicações na educação. Eles 

destacam que a IA pode desempenhar um papel crucial na personalização da aprendizagem, 

análise de desempenho dos alunos e automação de processos administrativos. Entretanto, os 

autores também alertam sobre os desafios éticos e as implicações sociais da IA, que devem 

ser cuidadosamente considerados no contexto educacional. A implementação da IA deve ser 

acompanhada de uma reflexão ética contínua para garantir que essas tecnologias sejam usadas 

de maneira responsável e benéfica, evitando a criação ou amplificação de desigualdades 

sociais. 

Santos e Almeida (2020) discutem a gestão educacional com o uso de dados em tempo 

real. A IA permite a coleta e análise de grandes volumes de dados educacionais, 

proporcionando insights valiosos para a tomada de decisão. Isso pode melhorar a eficiência 
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administrativa e a qualidade do ensino. No entanto, os autores apontam para o risco de 

privacidade e segurança dos dados, que deve ser gerenciado com rigor. A confiança dos 

stakeholders na segurança dos dados é crucial para o sucesso da implementação da IA nas 

instituições de ensino. Além disso, é importante que os gestores educacionais sejam 

capacitados para interpretar e utilizar os dados de maneira eficaz, transformando insights em 

ações que realmente melhorem o ambiente de aprendizagem. 

Silva, Carvalho e Souza (2022) exploram as simulações de ambientes de trabalho com 

IA na Educação Profissional. Eles argumentam que a IA pode criar ambientes virtuais 

realistas que preparam os alunos para o mercado de trabalho. Essas simulações permitem que 

os alunos pratiquem habilidades técnicas e tomem decisões em um ambiente controlado, sem 

os riscos associados aos ambientes reais. No entanto, os autores destacam que a eficácia 

dessas simulações depende da qualidade do software e do realismo das simulações. A 

integração de feedback contínuo e a capacidade de adaptar os cenários às necessidades 

individuais dos alunos são cruciais para o sucesso dessas ferramentas. As simulações também 

devem ser acompanhadas de instrução direta e feedback humano para garantir que os alunos 

possam transferir as habilidades aprendidas para o ambiente de trabalho real. 

Cardoso e Reis (2020) abordam os desafios e potencialidades da IA na formação 

profissional técnica. Eles destacam que a IA pode desempenhar um papel importante na 

modernização do currículo e na preparação dos alunos para as demandas do mercado de 

trabalho do século XXI. No entanto, também apontam para a necessidade de uma abordagem 

equilibrada que considere tanto as vantagens quanto os desafios da implementação da IA. A 

formação técnica deve incluir não apenas habilidades técnicas, mas também a capacidade de 

trabalhar de forma ética e colaborativa em um ambiente de trabalho cada vez mais 

automatizado. A integração da IA no currículo deve ser cuidadosamente planejada para 

garantir que os alunos desenvolvam um conjunto abrangente de habilidades que os preparem 

para o futuro. 

Ao analisar esses artigos, é evidente que a IA possui um potencial significativo para 

transformar a Educação Profissional. No entanto, a implementação bem-sucedida depende de 

uma abordagem holística que considere os aspectos técnicos, pedagógicos e éticos. A 

capacitação dos educadores, a inclusão e acessibilidade, a personalização da aprendizagem e a 

gestão eficiente são componentes essenciais para maximizar os benefícios da IA na educação. 
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É necessário um compromisso contínuo com a inovação e a adaptação às novas tecnologias 

para garantir que a IA seja utilizada de maneira eficaz e ética. 

Uma crítica comum entre os artigos é a necessidade de infraestrutura adequada e 

investimento contínuo. Muitas instituições de ensino, especialmente em regiões menos 

desenvolvidas, podem enfrentar dificuldades para adotar essas tecnologias devido a limitações 

financeiras e técnicas. Portanto, políticas públicas e parcerias com o setor privado são 

essenciais para viabilizar a implementação da IA em larga escala. Além disso, é importante 

que os governos e instituições educacionais desenvolvam estratégias para garantir que todos 

os alunos tenham acesso igualitário às novas tecnologias, evitando a ampliação das 

desigualdades existentes. 

Outro ponto destacado é a importância da formação contínua dos educadores. Sem 

uma capacitação adequada, os professores podem enfrentar dificuldades para integrar a IA em 

suas práticas pedagógicas. Programas de formação devem incluir tanto o uso técnico das 

ferramentas quanto a compreensão de suas implicações pedagógicas e éticas. A capacitação 

deve ser vista como um investimento contínuo, com oportunidades de desenvolvimento 

profissional ao longo da carreira dos educadores, garantindo que eles estejam sempre 

atualizados com as últimas inovações tecnológicas. 

A inclusão e acessibilidade são aspectos críticos discutidos por Mendes e Rocha 

(2018). A IA pode oferecer soluções inovadoras para alunos com necessidades especiais, mas 

é essencial garantir que essas ferramentas sejam desenvolvidas e adaptadas para atender às 

diversas necessidades dos alunos. A participação ativa dos educadores e alunos no processo 

de desenvolvimento dessas tecnologias é crucial para seu sucesso. Além disso, a colaboração 

com especialistas em acessibilidade e inclusão pode ajudar a identificar e resolver potenciais 

barreiras que os alunos possam enfrentar. 

A personalização da aprendizagem, como discutido por Lopes e Souza (2019), é uma 

das maiores promessas da IA. No entanto, é importante equilibrar a tecnologia com a 

interação humana. A educação não deve ser desumanizada; a tecnologia deve ser uma 

ferramenta que potencializa, e não substitui, o papel dos educadores. A IA pode oferecer 

experiências de aprendizagem personalizadas, mas é necessário garantir que os alunos 

também desenvolvam habilidades sociais e emocionais através da interação com seus 

professores e colegas. 
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A análise de Santos e Almeida (2020) sobre a gestão educacional com dados em tempo 

real destaca o potencial da IA para melhorar a eficiência administrativa. No entanto, questões 

de privacidade e segurança dos dados são preocupações legítimas que devem ser abordadas. A 

transparência e a confiança dos stakeholders são fundamentais para o sucesso dessas 

iniciativas. Além disso, é importante que as instituições desenvolvam políticas claras sobre o 

uso de dados, garantindo que as informações dos alunos sejam protegidas e utilizadas de 

maneira ética. 

Russell e Norvig (2020) fornecem uma base teórica sólida para entender a IA e suas 

aplicações na educação. Eles destacam os desafios éticos e sociais da IA, que são aspectos 

cruciais que devem ser considerados. A implementação da IA deve ser acompanhada de uma 

reflexão ética contínua para garantir que essas tecnologias sejam usadas de maneira 

responsável e benéfica, evitando a criação ou amplificação de desigualdades sociais. Além 

disso, é importante que os educadores e desenvolvedores de tecnologia trabalhem juntos para 

garantir que as soluções de IA sejam desenhadas para beneficiar todos os alunos. 

A análise de Silva, Carvalho e Souza (2022) sobre simulações de ambientes de 

trabalho com IA destaca a importância do realismo e da adaptabilidade dessas simulações. A 

capacidade de fornecer feedback contínuo e adaptar os cenários às necessidades dos alunos é 

crucial para o sucesso dessas ferramentas. As simulações também devem ser acompanhadas 

de instrução direta e feedback humano para garantir que os alunos possam transferir as 

habilidades aprendidas para o ambiente de trabalho real. Além disso, é importante que as 

simulações sejam atualizadas regularmente para refletir as mudanças e avanços no mercado 

de trabalho. 

Cardoso e Reis (2020) destacam a necessidade de uma abordagem equilibrada na 

formação técnica. Além das habilidades técnicas, os alunos devem ser preparados para 

trabalhar de forma ética e colaborativa em um ambiente automatizado. A formação deve 

incluir aspectos técnicos, mas também sociais e éticos, para preparar os alunos para o 

mercado de trabalho do século XXI. A integração da IA no currículo deve ser cuidadosamente 

planejada para garantir que os alunos desenvolvam um conjunto abrangente de habilidades 

que os preparem para o futuro. 

Em conclusão, a análise crítica dos artigos selecionados revela que a IA possui um 

potencial significativo para transformar a Educação Profissional. No entanto, a 

implementação bem-sucedida depende de uma abordagem holística que considere os aspectos 
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técnicos, pedagógicos e éticos. A capacitação dos educadores, a inclusão e acessibilidade, a 

personalização da aprendizagem e a gestão eficiente são componentes essenciais para 

maximizar os benefícios da IA na educação. É necessário um compromisso contínuo com a 

inovação e a adaptação às novas tecnologias para garantir que a IA seja utilizada de maneira 

eficaz e ética. 

 

Considerações finais 

 

A análise crítica dos artigos revisados oferece uma visão abrangente sobre os desafios 

e oportunidades que a Inteligência Artificial (IA) apresenta para a Educação Profissional. A 

partir das discussões levantadas, é possível identificar uma série de questões cruciais que 

precisam ser endereçadas para que a implementação da IA nas instituições educacionais seja 

bem-sucedida e realmente beneficie os alunos e profissionais envolvidos. 

Um dos desafios mais evidentes é a necessidade de infraestrutura tecnológica 

adequada para a adoção da IA. Como discutido por Costa e Martins (2019), a implementação 

de soluções baseadas em IA demanda investimentos significativos em hardware, software e 

suporte técnico. Instituições com recursos limitados podem encontrar dificuldades para 

acompanhar o ritmo das inovações tecnológicas, o que pode agravar as desigualdades 

educacionais entre diferentes regiões e instituições. Para enfrentar esse desafio, é fundamental 

que haja políticas públicas e parcerias que garantam o acesso equitativo às tecnologias, 

possibilitando uma inclusão digital efetiva e o desenvolvimento de uma infraestrutura sólida 

para a IA. 

A capacitação dos educadores é outro aspecto crucial abordado por Freitas e Rodrigues 

(2021). Sem uma formação adequada, os professores podem não conseguir utilizar a IA de 

forma eficaz, o que pode levar a um ótimo aproveitamento das ferramentas tecnológicas. A 

formação deve ser contínua e contemplar não apenas o uso técnico das tecnologias, mas 

também a compreensão dos impactos pedagógicos e éticos da IA. Investir em programas de 

capacitação robustos e atualizados é essencial para garantir que os educadores estejam 

preparados para integrar a IA de maneira eficiente e ética em suas práticas pedagógicas. 

A personalização da aprendizagem, destacada por Lopes e Souza (2019), representa 

uma das maiores promessas da IA na Educação Profissional. A capacidade de adaptar o 

conteúdo às necessidades individuais dos alunos pode potencializar o engajamento e a 
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eficácia da aprendizagem. No entanto, é crucial que essa personalização não substitua a 

interação humana e o desenvolvimento de habilidades sociais. A IA deve ser vista como uma 

ferramenta que complementa, e não substitui, o papel do educador. É necessário um equilíbrio 

cuidadoso para garantir que a tecnologia melhore a experiência educacional sem comprometer 

aspectos fundamentais da interação humana. 

Mendes e Rocha (2018) discutem a importância da inclusão e acessibilidade na 

Educação Profissional. A IA pode oferecer soluções inovadoras para alunos com necessidades 

especiais, facilitando o acesso ao conteúdo educacional. No entanto, é essencial que as 

ferramentas sejam desenvolvidas e adaptadas para atender às diversas necessidades dos alunos 

de forma eficaz. A participação de educadores e especialistas em inclusão no processo de 

desenvolvimento das tecnologias é crucial para garantir que as soluções sejam realmente 

acessíveis e úteis para todos os alunos. 

A importância das multilinguagens na Educação Profissional, discutida por Oliveira e 

Pereira (2021), destaca a necessidade de ferramentas de tradução e tutores baseados em IA 

que possam apoiar a aprendizagem de várias línguas. Essas ferramentas podem facilitar o 

aprendizado de línguas em um mercado globalizado, mas é necessário garantir a qualidade e a 

precisão das traduções e tutorias. A IA deve ser usada para complementar, e não substituir, a 

prática com falantes nativos e o aprendizado contextualizado, que são essenciais para uma 

aquisição linguística completa. 

Russell e Norvig (2020) fornecem uma base teórica sólida sobre os princípios da IA e 

suas aplicações. Eles destacam que a implementação da IA na educação deve ser 

acompanhada de uma reflexão ética contínua para evitar a criação ou ampliação de 

desigualdades sociais. É fundamental que as instituições educacionais e os desenvolvedores 

de tecnologia trabalhem juntos para garantir que as soluções de IA sejam desenhadas de 

maneira responsável e ética, beneficiando todos os alunos e não perpetuando preconceitos ou 

desigualdades. 

Santos e Almeida (2020) abordam a gestão educacional com o uso de dados em tempo 

real, destacando o potencial da IA para melhorar a eficiência administrativa. No entanto, a 

gestão de dados deve ser feita com rigor para proteger a privacidade dos alunos e garantir a 

segurança das informações. A transparência e a confiança dos stakeholders são essenciais para 

a implementação bem-sucedida dessas tecnologias. As instituições devem desenvolver 
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políticas claras sobre o uso de dados, garantindo que as informações sejam utilizadas de 

maneira ética e segura. 

A análise de Silva, Carvalho e Souza (2022) sobre simulações de ambientes de 

trabalho com IA destaca a importância do realismo e da adaptabilidade dessas ferramentas. As 

simulações podem preparar os alunos para o mercado de trabalho de maneira eficaz, mas 

devem ser constantemente atualizadas para refletir as mudanças do mercado. Além disso, é 

importante que as simulações sejam acompanhadas de feedback humano e instrução direta, 

para garantir que os alunos possam transferir as habilidades aprendidas para situações reais. 

Cardoso e Reis (2020) discutem a necessidade de uma abordagem equilibrada na 

formação técnica, incluindo tanto habilidades técnicas quanto sociais e éticas. A IA pode 

modernizar o currículo e preparar os alunos para um mercado de trabalho automatizado, mas a 

formação deve ser abrangente e considerar todos os aspectos do desenvolvimento 

profissional. A integração da IA deve ser planejada de forma a garantir que os alunos 

adquiram um conjunto completo de habilidades, preparando-os adequadamente para o futuro. 

Em síntese, a implementação da IA na Educação Profissional apresenta uma série de 

desafios e oportunidades que devem ser cuidadosamente considerados. A infraestrutura 

tecnológica, a capacitação dos educadores, a personalização da aprendizagem, a inclusão e 

acessibilidade, e a ética são aspectos críticos que precisam ser abordados para maximizar os 

benefícios da IA. A colaboração entre instituições educacionais, desenvolvedores de 

tecnologia e formuladores de políticas é essencial para garantir que a IA seja utilizada de 

maneira eficaz e benéfica para todos os alunos, promovendo uma educação mais equitativa e 

inovadora. 

 

Referências 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 

CARDOSO, Luana; REIS, Felipe. Desafios e potencialidades da IA na formação profissional 

técnica. Educação e Tecnologia, v. 7, n. 1, p. 55-70, 2020. 

COSTA, Maria; MARTINS, Lucas. A IA e a otimização dos processos administrativos na 

educação. Revista de Gestão Educacional, v. 14, n. 2, p. 45-58, 2019. 

CRESWELL, John W. Research Design: Qualitative, Quantitative, and Mixed Methods 

Approaches. 4th ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 2014. 



                                     
      ISSN: 2526-849X 

    

 

Revista Devir Educação, Lavras, vol.9, n.1, e-926, 2025. 
17 

 

DENZIN, Norman K.; LINCOLN, Yvonna S. The SAGE Handbook of Qualitative 

Research. 4th ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 2011. 

FREITAS, Ana; RODRIGUES, Tiago. Capacitação de educadores para o uso da IA na 

Educação Profissional. Revista Brasileira de Educação, v. 26, n. 3, p. 101-116, 2021. 

LOPES, Pedro; SOUZA, Ricardo. Tecnologias digitais no currículo da Educação Profissional. 

Revista de Educação Tecnológica, v. 11, n. 4, p. 22-35, 2019. 

MENDES, Fernanda; ROCHA, Silvia. Inclusão e acessibilidade na Educação Profissional 

através da IA. Revista de Inclusão Digital, v. 8, n. 1, p. 33-47, 2018. 

MERRIAM, Sharan B. Qualitative Research: A Guide to Design and Implementation. 2 

ed. San Francisco, CA: Jossey-Bass, 2009. 

OLIVEIRA, Amanda; PEREIRA, Daniel. A importância das multilinguagens na Educação 

Profissional. Educação e Globalização, v. 5, n. 3, p. 78-92, 2021. 

PATTON, Michael Quinn. Qualitative Research & Evaluation Methods. 4th ed. Thousand 

Oaks, CA: Sage, 2015. 

RUSSELL, Stuart; NORVIG, Peter. Artificial Intelligence: A Modern Approach. 4. ed. 

Pearson, 2020. 

SANTOS, Eduardo; ALMEIDA, Mariana. Gestão educacional com uso de dados em tempo 

real. Revista de Gestão e Avaliação, v. 9, n. 2, p. 60-73, 2020. 

SILVA, João; CARVALHO, Paulo; SOUZA, Marcos. Simulações de ambientes de trabalho 

com IA na Educação Profissional. Revista de Tecnologia Educacional, v. 16, n. 2, p. 122-

138, 2022. 

SILVERMAN, David. Qualitative Research. 4th ed. Thousand Oaks, CA: Sage, 2016. 

Robert, Stake E.   The Art of Case Study Research. Thousand Oaks, CA: Sage, 1995.  

 

 

Recebido: agosto/2024. 

Aprovado: outubro/2024 

Publicado: janeiro/2025. 

 


